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APRESENTAÇÃO

Segundo Bachelard, “um discurso sobre o método científico será sempre um 
discurso de circunstância, não descreverá uma constituição definitiva do espírito 
científico”; considerando a amplitude dessa temática, uma obra que almeje lançar foco em 
propostas, recursos e resultados nas ciências da saúde, naturalmente terá como desafio a 
caracterização de sua abordagem metodológica. Neste sentido, este e-Book foi organizado 
de modo a apresentar ao leitor 171 artigos seriados justamente por este elo comum que 
une, na ciência, a proposta (objetivo), o recurso (viabilidade) e o resultado (evidência): o 
método de pesquisa per si.

Dos seus nove volumes, os dois primeiros são dedicados aos relatos de caso, relatos 
de experiência e de vivência em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural 
e social que permeiam a ciência no Brasil.

Já no intuito de apresentar e estimular o diálogo crítico construtivo, tal qual o 
conhecimento dos recursos teóricos disponíveis frente aos mais variados cenários em 
saúde, os volumes três, quatro e cinco exploram estudos de revisão da literatura que 
discutem o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, 
hipóteses e problemáticas técnicas no intuito de delimitar condutas para a prática clínica.

Por fim, os volumes de seis a nove compreendem os resultados quali e quantitativos 
das mais diversas metodologias de intervenção em saúde: estudos comparativos, ensaios 
clínicos e pré-clínicos, além de ações em políticas públicas na área de saúde coletiva.

Com a intelecção dos tópicos tratados nessa obra, espera-se – tanto quanto possível 
– contribuir no processo de ampliação, fundamentação e fomento da discussão e reflexão 
científica na interface entre propostas, recursos e resultados nas Ciências da Saúde.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Fernanda Viana de Carvalho Moreto 
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RESUMO: A microcefalia é diagnosticada quando o diâmetro do neurocrânio é inferior ao 
esperado para idade e sexo do bebê, podendo ser associado a malformação do cérebro, no 
qual pode ter comprometimento desde o desenvolvimento físico e motor até o intelectual. 
Diante desse contexto, é evidente que a descoberta de que o seu filho nasceu com alguma 
deficiência, gera um impacto significativo na vida dos pais, devido à expectativa de estar 
esperando uma criança diferente da qual nasceu. O objetivo do estudo foi  compreender 
as percepções e vivências de mães de crianças com microcefalia. Trata-se de um estudo 
descritivo, exploratório de abordagem qualitativa. Realizou-se, portanto, uma entrevista com 
uma pergunta norteadora: “como é, para você, ser mãe de uma criança com microcefalia?”. 
Foram entrevistados 7 mães de crianças com microcefalia. Após as entrevistas emergiram 
6 categorias, sendo estas: “Facilidade/dificuldade”, “Desenvolvimento da criança”, Desafios 
nas rotinas”, “importância da fisioterapia”, “vivência da criança”, “sentimentos e emoções”; 
a partir destas categorias de análise, realizou-se uma análise temática. Os resultados 
mostraram que mesmo diante os desafios e dificuldades enfrentadas, diariamente, pelas 
mães podem ser notado o quanto a fisioterapia teve resultados significativos na evolução 
de seus filhos, deixando nítido através de seus sentimentos emocionais que durante todo 
processo as mesmas são tomadas por uma gama de sentimentos, desde os mais positivos 
e os mais negativos, e que com o passar do tempo tendem à adaptar-se ao modo de vida. 
Diante dos resultados obtidos conclui-se que este estudo teve relevância, pois através dele, 
pode ser compreendido os sentimentos expressos pelas mães no decorrer desse processo, 
podendo ainda perceber por meio dos relatos o quanto a fisioterapia é indispensável e 
fundamental na melhora do quadro clinico das crianças com microcefalia. 
PALAVRAS-CHAVE: Microcefalia, percepção, modalidades de fisioterapia, emoções.

PERCEPTION OF MOTHERS ON LIVING WITH CHILDREN WITH MICROCEPHALY

ABSTRACT: Microcephaly is diagnosed when the diameter of the neurocranium is lower than 
expected for the age and sex of the baby, and may be associated with brain malformation, 
in which it may compromise from physical to motor development to intellectual development. 
In this context, it is evident that discovering that your child was born with some disability has 
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a significant impact on the lives of parents, due to the expectation of expecting a child other 
than the one that was born. The objective of the study was to understand the perceptions 
and experiences of mothers of children with microcephaly. This is a descriptive, exploratory 
study with a qualitative approach. An interview was then conducted with a guiding question: 
“How is it, for you, to be the mother of a child with microcephaly?” Seven mothers of children 
with microcephaly were interviewed. After the interviews, six categories emerged: “Facility / 
difficulty”, “Child development”, “Challenges in routines”, “importance of physiotherapy”, “child 
experience”, “feelings and emotions”; from these categories of analysis, a thematic analysis 
was carried out. The results showed that even faced with the challenges and difficulties daily 
faced, mothers can be noticed how much physiotherapy has had significant results in the 
evolution of their children, leaving clear through their emotional feelings that throughout the 
process are taken by a range of feelings, from the most positive and the most negative, and 
that with the passage of time tend to adapt to the way of life. In view of the obtained results, it 
is concluded that this study had relevance, because through it, the feelings expressed by the 
mothers during the process can be understood, being able to perceive through the reports 
how much physiotherapy is indispensable and fundamental in the improvement of the clinical 
picture of children with microcephaly. 
KEYWORDS: Microcephaly, perception, physiotherapy modalities, emotions.

INTRODUÇÃO

A microcefalia é diagnosticada quando o diâmetro do neurocrânio é inferior ao 
esperado para idade e sexo do bebê, podendo ser associado à malformação do cérebro, se 
manifestando de forma mais leve ou severa, na qual o mesmo pode ter comprometimento 
desde o desenvolvimento físico e motor até o intelectual (BRASIL, 2016 a).

No Brasil, até 6 de agosto de 2016 houve 8.890 casos suspeitos dessa síndrome 
dos quais 1.806 foram confirmados para microcefalia. O seu principal suspeito é o vírus 
da zika, transmitido pelo mosquito Aedes aegypti, de modo que existem confirmações da 
transmissão transplacentária, contudo, não há explicações científicas de como ocorre 
essa transmissão até a criança (SALGE et al. 2016; GARCIA, 2016).

Quando nasce uma criança com alguma deficiência existe um impacto significativo 
na vida dos pais. Os sentimentos negativos que aparecem com a comprovação da 
malformação cerebral, na hora do nascimento, são capazes de gerar um conflito no 
relacionamento mãe e filho, devido à expectativa de estar esperando uma criança diferente 
da qual nasceu (ROECKER et al. 2012).

Diante dessa perspectiva: Qual seria a percepção dessas mães sobre sua vivência 
com um filho portador de microcefalia?

Será que a convivência familiar, nessa nova fase na vida das mães foi realmente 
aceita, ou será que o processo de adaptação ainda se configura em um desafio? Essa é 
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uma hipótese a ser compreendida nesse estudo.
É através dessa pesquisa que seria possível compreender a vivência e as 

expectativas de vida dessas mães. Nesse contexto, o interesse dos pesquisadores, veio 
de uma curiosidade em entender como essas mães se comportam diante dessa situação, 
e como suas crenças e valores influenciam de forma positiva ou negativa em saber que 
seu filho terá um desenvolvimento diferente das outras crianças.

Este estudo é importante no sentido de que poderá fomentar através dessas 
informações, uma discussão sobre a necessidade de uma maior assistência familiar, pois 
esses pais enfrentam dificuldades ao inserir seu filho na sociedade, até mesmo porque, 
o Brasil ainda não está preparado estruturalmente para proporcionar uma assistência 
devida na saúde e no âmbito educacional, podendo refletir na exclusão e no preconceito 
da sociedade.

Desse modo, entende-se, que, além de proporcionar uma maior compreensão, este 
estudo, poderá servir de base para que haja mais discussões sobre o assunto, como 
a necessidade de atendimento mais amplo à criança, os pais também precisam ter um 
acompanhamento profissional mais especializado, para que este processo subjetivo seja 
compreendido de forma real, e que os entraves sejam superados. Esse trabalho tem 
como principal objetivo compreender as percepções de mães sobre suas vivências com 
crianças portadoras de microcefalia.

METODOLOGIA

Tipo de estudo

De acordo com a elaboração dos objetivos desse estudo, optou-se por desenvolver 
uma pesquisa descritiva, exploratória de abordagem qualitativa, visto que essa abordagem 
é a mais propicia para compreender a percepção sobre a vivência das mães de crianças 
com microcefalia.

A pesquisa descritiva tem como objetivo ilustrar-se acerca de particularidades de 
um grupo em estudo realizando, através de levantamento de opiniões, atos e crenças de 
uma população. A pesquisa em si propicia uma visão nova do assunto a ser estudado, 
aproximando-a da pesquisa exploratória, em que ambas estão interagindo juntas, pois a 
pesquisa vai além de identificar a vivencia da relação e variáveis, trazendo, também, a 
natureza dessa ligação (GIL,2008).

Ainda de acordo com o autor supracitado, a pesquisa de caráter exploratório se dá a 
partir da finalidade que a mesma tem em expandir, em elucidar, em mudar as concepções 
e os princípios de problemas mais precisos e pressupostos. Sendo, assim, desenvolvido 
com objetivo de propiciar visão geral, o mais próximo possível acerca de determinado 
assunto, construindo, então, hipóteses a partir do que foi apanhado.
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Já abordagem qualitativa, as respostas não são objetivas e a finalidade não é 
contabilizar nem mensurar quantidade como resultado, mas sim, procurar compreender 
o comportamento de determinado grupo em questão. Tal pretexto associado à visão do 
pesquisador, proporciona vários modos de coleta, afim de atingir proposições analíticas 
mais pertinentes e um maior aperfeiçoamento das perguntas formadas na apuração da 
coleta dos dados, na qual indicam os objetivos a serem obtidos (JORGE, 2013).

Local e período do estudo

A pesquisa foi realizada no município do Juazeiro do Norte, localizado ao sul do 
estado do Ceará, na qual foi desenvolvida no Centro Universitário Doutor Leão Sampaio, 
na clínica escola de fisioterapia, campos Lagoa Seca localizado na Avenida Leticia Pereira, 
Juazeiro do Norte/CE- CEP: 63.110.970. No período de setembro de 2017 a outubro de 
2017.

A escolha do local se deu devido ao número de casos de crianças com microcefalia, 
bem como a qualidade e atenção dos serviços prestados aos pacientes.

Sujeitos da pesquisa

Participaram da pesquisa as mães de crianças com microcefalia que frequentaram 
a clínica escola de fisioterapia, na qual a saturação de ideias (repetição das falas) foi 
atingindo com 7 participantes. 

Critérios de inclusão

Participaram da pesquisa as mães dos pacientes com diagnóstico de microcefalia, 
tendo como critério, serem mães de crianças que deveriam ter sido diagnosticadas há 
pelo menos 1 ano de idade.

Critérios de exclusão

Foram excluídas da pesquisa as mães de crianças que apresentaram outra síndrome 
associada à microcefalia, sendo excluída, também, desse critério, as mães que não 
frequentaram o serviço de fisioterapia da clínica durante o período de coleta que foi entre 
01 de setembro de 2017 a 13 de outubro de 2017.

Coleta de dados

A coleta dos dados foi realizada através de uma entrevista gravada por um gravador 
digital da marca Recorde/mp3/STORAGE. O ponto de partida para essa abordagem foi 
advindo de uma pergunta norteadora: “Como é para você ser mãe de uma criança com 
microcefalia?”.

O ambiente para a realização desta tarefa foi o mais próximo e conveniente para o 
sujeito da pesquisa, de forma a contribuir para sua fluência frente às questões a serem 
levantadas. Desse modo, foi realizado antes da entrevista um pré-teste com o objetivo de 
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amenizar e/ou prever possíveis falhas que podiam acontecer na entrevista.

Análise temática

A análise dos dados foi utilizada de forma textual, sistematizada, seguindo uma linha 
de critérios e rigor metodológico, fundamentado na observação do conteúdo de Bardin. 
Ressaltando que o critério que assegurará o início dessa análise, foi a saturação de 
ideias, ou seja, quando nada de novo for pronunciado.

Os dados dessa pesquisa foram analisados utilizando métodos do conteúdo prescrito 
por Bardin(1977). Seguindo, assim, uma linha de raciocínio de acordo com as categorias, 
os questionamentos e as respostas relevantes dos entrevistados.

Esse estudo é analisado por um conjunto de técnicas de comunicações desenvolvidas 
de forma enriquecida dos dados coletados e ultrapassando as incertezas sobre o assunto, 
exercendo de forma compreensível o sentido das comunicações do seu conteúdo aparente 
ou subentendido, de significações implícitas ou explícitas e assim conhecer e construir o 
sentido do discurso. 

Segundo Bardin (2009) as técnicas de análise podem ser divididas em três fases: 
pré-análise, exploração do material, tratamento dos resultados, conclusão e interpretação.

Na pré-análise deve-se coordenar as ideias iniciais analisando e organizando o 
material de estudo. Tal analise se divide em quatro fases. 1- exercer uma leitura fluente 
da norma culta com intuito de compreender e obter informações do texto e transcrição das 
entrevistas. 2-selecionar devidamente os documentos que serão analisados. 3- elaboração 
de hipótese e objetivos. 4-referenciação dos assuntos através de forma moldadas por 
textos e por documentos classificados. Além disso, é imprescindível seguir os paramentos 
de triagem: esgotamento, caracterização, homogenuidade, pertinência e fundamento.

Analisar minuciosamente os requisitos é uma forma de exploração do material 
codificando, assim, os assuntos, temas, palavras e frases, diferenciando e compreendendo 
as definições das unidades contextuais apresentada nos documentos, possibilitando a 
interpretação e conclusão do assunto.

A última etapa é representada no tratamento dos resultados na dedução e 
interpretação. Tal etapa verifica-se a filtração e a relevância das informações para 
analise, acarretando interpretações deduzivas e conclusivas, refletindo, assim, de forma 
compreensível e crítica. (BARDIN, 2009).

Aspectos éticos e legais da pesquisa

O presente estudo foi baseado na resolução n° 466/12, na qual prega que toda 
pesquisa é fundamentada no termo ético, tendo como finalidade o respeito pela dignidade 
humana e a proteção aos participantes da pesquisa. Apresenta como aspecto referenciado 
na bioética: equidade, justiça, autonomia, assegurar os deveres e direitos aos participantes 
da pesquisa, a comunidade cientifica e ao Estado.
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 Foi encaminhado à Plataforma Brasil, e deste, para o Comitê de ética do Centro 
Universitário Leão Sampaio, e no momento ainda aguarda parecer de aprovação. 

Este tipo de pesquisa teve como riscos esperado, algum tipo de impaciência, 
nervosismo ou insegurança, porem foi realizado antes da entrevista orientações para 
o participante em caso de qualquer desconforto ou constrangimento ao falar do tema 
abordado o mesmo tinha liberdade para interromper ou desistir sem causar qualquer 
prejuízo, em que foi assinado o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) pelos 
participantes. Os dados coletados, quanto à identificação dos participantes entrevistados, 
serão mantidos em sigilo. 

A pesquisa tem como benefício esperado poder compreender melhor os sentimentos 
emocionais expressos no decorrer desse processo, podendo assim, proporcionar uma 
assistência devida na saúde e no âmbito educacional.

 RESULTADOS E DISCUSSÕES

Ao iniciar esta fase da pesquisa, buscou-se compreender as percepções e vivencias 
enfrentadas por essas mães no decorrer desse processo, bem como as repercussões em 
sua vida.

De acordo com a análise dos dados resultante da pergunta norteadora, “Como é para 
você ser mãe de uma criança com microcefalia?”, surgiram seis categorias principais: 
Facilidade/dificuldade, Desenvolvimento da criança, Desafios nas rotinas, Importância da 
fisioterapia, Vivencia da criança, Sentimentos e emoções. Para preservar o anonimato 
dos nomes das mães, foi necessário nomeá-las por numeração, entrevistado 1, 2, 3, 4, 
5, 6 e 7.

IDENTIFICAÇÃO DOS 
SUJEITOS IDADE TEMPO DE TERAPIA

N°1 1ano e 11 meses 1 ano e 8 meses.
N°2 2 anos 1 ano e 9 meses.
N° 3 1 ano e 10 meses 1 ano e 9 meses.
N° 4 1 ano e 11 meses 1 ano e 5 meses.
N° 5 1 ano e 9 meses 1 ano e 8 meses.
N°6 1 ano e 11 meses 1 ano e 5 meses.
N°7 1 ano e 9 meses 1 ano e 7 meses.

TABELA 01: Caracterização dos sujeitos da pesquisa
Fonte: Dados da pesquisa, (2017). 

Categoria 1 - facilidade/dificuldade

Nessa primeira categoria, constatamos um enfoque na questão das dificuldades 
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enfrentadas por essas mães, justamente por ser uma síndrome nova, então os anseios 
enfrentados diariamente por essas mães eram algo desafiador, o que pode ser notado nas 
falas a seguir:

“Eu digo assim por conta de uma fase muito difícil, tá entendendo, que foi a fase mais 
difícil que passei até hoje, quando meu filho bateu a tomografia né, eu fiquei com medo 
dele ter que passar por um tipo de cirurgia” (Entrevistada n°1).

“No início tudo é mais difícil, quando você se adapta a rotina as condições da criança 
fica tudo mais fácil, então hoje eu estou bem mais adaptada a tudo dela. ” (Entrevistada 
n° 2).

“No começo foi muito difícil, eu não sabia nem o que era a microcefalia, ai quando eu 
fui saber e entender o que era fui me acostumando e hoje estou bem mais tranquila” 
(Entrevistada n° 7).

No estudo de Silva e Ramos (2014), as dificuldades enfrentadas pelas mães 
de crianças com microcefalia, inicialmente, já surgem quando as mesmas não têm 
conhecimento suficiente sobre a malformação do filho, gerando, assim, a busca por 
orientações e informações de como proceder no cuidar do filho após o nascimento.

Para Godim (2009), as mães que têm uma consciência da patologia de suas 
complicações e limitações, demonstram-se menos assustadas, entendendo, assim, o 
processo e facilitando no cuidado com o enfretamento da patologia em si.

Já para Silva (2016), o impacto gerado pela notícia de ter um filho com limitações 
físicas e mentais que não possa atender as expectativas esperadas, geram duvidas na 
sua própria capacidade de ação, iniciando uma fase difícil na vida do casal, a aceitação, a 
mudança na rotina e os projetos de vida tudo vem a influenciar nessa etapa desafiadora.

 Categoria 2 - desenvolvimento da criança

Nas falas a seguir, percebe-se o quanto pequenas evoluções da criança no decorrer 
do tratamento é notável e de grande significância para as mães.

“Graças a Deus eu tô vedo um desenvolvimento, ele faz hidroterapia aqui, ele tá se 
recuperando muito bem uma coisa que ele num fazia era abrir a mãozinha e hoje ele já 
tá abrindo, ele faz estimulação visual os olhinhos dele tá abrindo mais e tudo isso ele ta 
superando” (Entrevistada n°1).

“...hoje eu consigo botar ela em pé, o sentar dela, antes até segurar pescoço era muito 
molinho e hoje ela já consegue” (Entrevistada n°4)

	 Em estudo realizado por Sousa e Oliveira (2017), a estimulação precoce é uma ação 
muito importante no desenvolvimento neuropsicomotor das crianças com microcefalia, que 
irá atuar em suas limitações funcionais, seja essa feita por profissionais ou mesmo pelos 
pais. Ressaltando ainda, a importância da família, principalmente, dentro do contexto do 
desenvolvimento da linguagem da criança, em que as mesmas, precisam ser estimuladas 
a se comunicar.

Diante do que foi exposto, evidencio que, para um melhor desenvolvimento e evolução 
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motora da criança é necessário que, desde cedo haja uma estimulação de práticas que 
possam induzir a criança a exercer uma capacidade de comunicação e de entendimento 
mais efetivo. No entanto, para que melhores resultados sejam contempladas essas 
práticas devem ser exercidas antes mesmo da criança com microcefalia completar um 
ano de idade. Compreendendo, portanto, que o auxílio familiar é primordial para minimizar 
as dificuldades enfrentadas por essas crianças.

 Categoria 3 - desafios nas rotinas

Nos relatos a seguir e explicito as rotinas diárias e desafios enfrentados por essas 
mães diante desse processo.

“...porque é assim se disser tem uma fisioterapia para [...] eu faço de tudo para colocar 
ele para dar o melhor pra ele” (Entrevistada n°1).	

“É bem desafiador é uma rotina puxada, é uma rotina de terapias de consultas, exames, 
de início a gente acha que não vai da de conta” (Entrevistada n°2).

“Hoje eu não tou podendo trabalhar por conta dela, então é aquela coisa me arrepender? 
Não eu não me arrependo de ter ele, minha filha é meu tudo e tou ai correndo atrás das 
coisas dela” (Entrevistada n° 4).

No estudo de Silva e Ramos (2014), a vida dos pais de crianças especiais passar 
por várias mudanças no decorrer desse processo, desde a sua vida profissional, pessoal 
até a diminuição do tempo livre dessas mães devido à sobrecarga de cuidado para com 
a criança, o cotidiano e a rotina diária muda muito com a chegada de uma criança com 
microcefalia na família, necessitando de cuidados integral, tornando, muitas vezes, a 
rotina diária um pouco cansativo e exaustivo.

Nesse contexto, é nítido que toda criança com microcefalia requer um maior cuidado 
e atenção, uma vez que, sua capacidade cognitiva deverá ser estimulada de forma 
precoce, necessitando, assim, de cuidados constante dos pais, o que torna a rotina diária 
dessa família um pouco exaustiva. Desse modo, a inclusão dessas crianças em escolas 
e creches é de suma importância para efetivar tanto o seu conhecimento como, também, 
amenizar a rotina cansativa dos familiares, já que é direito dessas crianças serem inseridas 
no meio social.

Categoria 4 - importância da fisioterapia

A respeito do tratamento, as mães evidenciam muito a importância da fisioterapia na 
evolução de seus filhos, como também, é perceptível os avanços e ganhos funcionais que 
os mesmos vêm adquirindo com o decorrer do tratamento. Deixando assim, bem nítido 
em seus relatos que sem a fisioterapia seus filhos não teriam uma evolução no quadro. 

“Então é muito importante, sempre soube que era muito importante para ela. A fisioterapia 
pra [...] é de extrema importância o desenvolvimento dela futuro depende do hoje do 
agora” (Entrevistada n° 2).
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“A fisioterapia para meu filho é de extrema importância se hoje ele não fizesse a fisioterapia 
ele hoje não seria essa criança, ele se movimenta ele entende o que a gente fala ele 
busca a gente quando a gente fala, e tudo isso foi a fisioterapia que fez ele melhorar” 
(Entrevistada n°3).

“A fisioterapia é muito boa, [...] era muito rígida nem abria as mãos direito e através da 
fisioterapia mudou tudo” (Entrevistada n°7).

No estudo de Flor et al, (2017), segundo relatos das mães desde que se iniciou o 
tratamento fisioterapêutico de seus filhos, foi notado o avanço em alguns comportamentos 
que antes não haviam, como o virar de lado, o sentar, o engatinhar e dentre outras. As 
mães deixam bem claro, como seus filhos tiveram evolução tanto na parte motora como 
na psicossocial.

Para Seti et al, (2016), a fisioterapia atua de forma preventiva e interventiva, através 
da estimulação precoce, terapias lúdicas, orientações familiares e integração sensorial, 
representando, assim, um papel fundamental na vida de crianças com microcefalia. 

Todo programa que trabalhe com estimulação da criança, deve ser iniciado dentro de 
um período que se encontre desde sua concepção até os três anos de vida, Pois é a fase 
em que o cérebro estar se desenvolvendo mais rapidamente. (BRASIL, 2016 f).

Diante desse quadro, fica claro que os métodos terapêuticos, voltados para a área da 
fisioterapia, são essenciais para que haja uma melhor evolução motora das crianças com 
microcefalia.  Ademais, são com esses métodos que se alcança os melhores resultados 
no desenvolvimento da criança, principalmente quando são praticados de forma precoce.

Categoria 5 - vivência da criança

Nas falas a seguir e notado a vivencia diária de seus filhos com uma vida tranquila, 
apesar da rotina com consultas e tratamentos, isso faz parte de sua vida diária.

“...trato meu filho como uma criança normal a diferença e as terapias no dia-a-dia e eu o 
estimulo muito em casa também” (Entrevista n°5).

“É tranquilo em casa ela tem o maior carinho do mundo com o pai dela, tem ainda o meu 
outro filho que brinca muito com ela, eu levo ela para a fisioterapia, levo o irmão dela para 
a fisioterapia as vezes também porque ele ajuda muito fazendo estimulação em casa, 
agente reage tudo muito bem” (Entrevistada n°7). 

Para Mello (2012), a participação da família já vem desde sua rotina diária, na qual a 
participação e a integração familiar junto com a criança são muito importantes porque é ai 
que a mesma e estimulada e motivada constantemente, então mesmo diante as dificuldades 
e limitações cabe a família fazer seu filho se sentir uma criança importante e útil diante 
as atividades cotidianas. A rotina de uma criança pode ser cheia de tarefas educativas e 
lúdicas, buscando assim reforçar o vínculo da criança com a família, favorecendo, assim, 
seu desenvolvimento global.

O ambiente familiar reflete tudo o que se passa diretamente na criança, na qual deve 
ser um local harmonioso, tranquilo e educativo, pois a criança absorve tudo, de modo que 
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isso poderá interferir em sua evolução e em seu comportamento. (BRASIL, 2006).

Categoria 6 - sentimentos e emoções

Diante os trechos a baixo, é explicito que as mães são tomadas por uma mistura de 
sentimentos, desde aqueles mais desfavoráveis, como uma angústia, ou uma ansiedade 
ou um medo, até aqueles sentimentos mais gratificantes que fazem valer apena todo 
esforço e dedicação, sentimentos esses, que são inexplicáveis como um amor imensurável 
ou um orgulho imenso.

“As ansiedades da mãe com o sentar da criança, engatinhar o andar se vai conquistar 
se não vai, ai vem as consequências cerebrais que você vai se adaptando” (Entrevistada 
n°2).

“Eu tenho muito amor por minha filha, muita coisa na minha vida mudou mais eu acho 
que o meu amor por ela a cada dia só aumentou, o que eu poder fazer por ela eu faço, 
eu amo minha filha mais do que minha própria vida, hoje eu não consigo viver sem minha 
filha acho que se brincar eu mais dependo dela do que ela de mim, nesse quesito” 
(Entrevistada n°4).

“...muito amor meu filho é tudo para mim” (Entrevistada n°5).

“Agente acaba se sentindo especial também, apesar de as vezes ser um pouco 
cansativo...me sinto especial por ter sido escolhida para ter um filho especial...gratidão, 
amor e ao mesmo tempo fico ansioso pra vê ela andando logo, falando e fico triste por 
isso não ter acontecido, a gente quer que aconteça logo” (Entrevistado n°6).

Silva et al (2010), alega em seu estudo uma mistura de sentimentos gratificantes e 
uma transformação em sua personalidade para agora ser apenas mãe, deixando de lado 
outras prioridades, considerando assim, as mudanças em sua vida um fato positivo que 
em virtude os obstáculos começaram a ver o mundo de uma forma diferente.

Para Melo et al (2017), os pais passam por vários sentimentos emocionais, dentre os 
quais são tidos como um desarranjo do sujeito, sendo vivenciado por eles, na qual dentre 
os comportamentos expressos estão a culpa, o medo, a depressão e a ansiedade, em 
seguida vem a fase de adaptação que a maioria ressalta o amor, o cuidado e a proteção 
como algo essencial para o desenvolvimento da criança.

CONSIDERAÇOES FINAIS

Nos resultados obtidos, constatou-se que a fase inicial, que é o processo de 
descoberta da doença, torna-se a mais difícil enfrentada pelas mães, devido ao processo 
de adaptação, contudo, nota-se o quanto o desenvolvimento das crianças é de suma 
importância tendo relação com a participação da família nesse processo, visto que, mesmo 
diante dos desafios nas rotinas diárias, essas mães não desistem de lutar e de buscar o 
melhor para seus filhos. 

Na categoria que fala sobre a importância da fisioterapia, está nítido o quão a mesma 
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vem tendo respostas e avanços significantes na evolução do tratamento das crianças com 
microcefalia, podendo ainda perceber, através dos relatos das mães, o quanto seus filhos 
tiveram evoluções significantes e o quanto isso pode ser notado na vivencia da criança em 
casa e no cotidiano, em que relatam, que seus filhos, mesmo diante das suas limitações, 
têm uma vida normal. 

Este estudo teve notável relevância, pelo simples fato de ainda ter uma escassez de 
estudos de abordagem qualitativa, comparando com os outros tipos de estudos que são 
realizados, na área da fisioterapia, de modo que poderá contribuir, de forma, positiva, para 
uma melhor percepção do andamento do tratamento das crianças da clínica escola, visto 
a percepção das mães diante os sentimentos emocionais vivenciados.

A partir dos resultados, sugere-se a realização de mais pesquisas diante do que foi 
abordado nesse estudo, para, assim, poder ter outras visões e outras opiniões acerca 
da vivencia das mães de crianças com microcefalia, fator esse, muito importante para o 
andamento e a evolução no desenvolvimento da criança no tratamento fisioterapêutico.
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